
Brasil rejeita 
cúpula sobre a 
dívida 	a 
O Brasil está tentando 

'evitar que os países latino-
americanos convoquem 
uma reunião de cúpula pa-
ra lançar um documento 
cbm as posições comuns so-
bre a dívida externa. E que 
neste momento, o Governo 
brasileiro considera que es-
sa iniciativa, defendida pe-
lo México e pelo Peru, po-
derá atrapalhar a renego-
ciação de uma dívida com 
os bancos privados interna-
cionais. 

Essas idéias estão sendo 
discutidas em Bariloche na 
reunião de chanceleres do 
grupo dos Oito, constituído 
pelos mesmos países que 
integram Contadora (Co-
lõmbia, México, Panamá e 
Venezuela ) e o grupo de 
Apoio (Brasil, Argentina, 
Peru e Uruguai ). 

O Brasil, segundo afir-
maram fontes da Itamara-
ti, não é contrário, à reu-
nião de cúpula, mas acha 
que ela só deveria ocorrer 
depois que a agenda dos 
presidentes latino-
americanos ficassem real-
Mente clara e definida. 
Com  relação à dívida, a de-
legação brasileira à reu-
nião da Argentina, chefia-
da pelo chanceler Abreu 
Sodré, defende a idéia de 
reativar o consenso de Car-
tagena, considerado o foro  

próprio e adequado às dis-
cussões sobre o problema 
do endividamento da Amé-
rica Latina, uma vez que 
reúne 11 países — e não 
apenas oito — e está inte-
grado não só pelos chance-
leres, mas também pelos 
ministros da Fazenda. 

Essas têm sido as coloca-
ções apresentadas pelo 
Brasil que quer evitar o 
lançamento de alguma pro-
posta sobre o encaminha-
mento da dívida. Na opi-
nião do Itamarati, qual-
quer iniciativa sobre a 
questão deve ser feita no 
ãmbito do consenso de Car-
tagena e não se restringir 
aos oito países reunidos em 
Bariloche. 

O grupo dos Oito, criado 
ano passado numa reunião 
realizada no Rio de Janei-
ro, deve se aprofundar nas 
questões da integração. 

Esta é a opinião do Brasil 
que procura exercer um 
papel moderador dentro do 
grupo. Comércio inter-
regional e cooperação em 
matéria de cienia e tecnolo-
gia são os temas que rece-
beram apoio brasileiro nes-
se grupo, considerado pelo 
Itamarati "um foro de re-
flexão para apreciar o pro-
cesso de integração no con-
tinente". 


